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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP encaminha a este Colegiado Ofício nº 96/2008, datado de 19 de março de 2008 (fls. 02), solicitando Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Estudos Literários, oferecido pelo Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Vera Lúcia Trevisan de Souza e Juvenal Zanchetta Júnior, conforme Portaria CEE/GP nº 151/2008, publicada no DOE de 15-04-08 (fls.916), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 123 a 128.

A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00, que dispõe sobre Autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior:

“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão Reconhecimento do Curso.

“§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado. 

“§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

“§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

“§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;  

“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;  

“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos”.

Considerando a norma legal acima, passamos a informar os autos .

1.1.1 - Do Curso a ser reconhecido - fls. 80

1) O Curso de Bacharelado em Estudos Literários foi aprovado pela Congregação em 1998, como uma proposta indicativa, para ser implementada futuramente, devido às condições adversas de quadro docente, recursos humanos e infra-estrutura.

No ano de 2003, o Departamento de Teoria Literária – DTL - retomou as discussões sobre a criação do Curso de Bacharelado em Estudos Literários, com forte presença humanista. O referido Curso foi aprovado na 38ª Reunião Extraordinária da Congregação do IEL, em 26 de junho de 2004.

O Bacharelado em Estudos Literários restitui o necessário equilíbrio e correspondência entre as diferentes áreas de pesquisas em linguagem, os programas de pós-graduação e as ofertas de modalidades de cursos de graduação, em especial entre os estudos lingüísticos e os estudos de literatura.

Esse novo Curso atende a antiga demanda dos discentes, muitas vezes propensos ao estudo aprofundado da literatura, sem condições de efetivação nos antigos formatos, abrindo-se, por outro lado, para uma efetiva interdisciplinaridade no campo das artes e ciências humanas, condições indispensáveis do ponto de vista teórico e pedagógico.

2) Responsável pelo Curso

Profª Drª Maria Betânia Amoroso – Doutora em Letras pela USP  e ocupa, na Instituição, o cargo de Coordenadora de Graduação.
1.1.2 - Projeto Pedagógico – fls. 80 a 86

1.1.2.1 - Objetivos do Curso – fls. 82
O bacharelado em Estudos Literários tem como objetivo a formação de profissionais especializados na área da Literatura, incluindo-se aí os domínios da produção, da teoria, da crítica e da história literária. Com forte ênfase nas atividades de pesquisa, pretende oferecer uma formação sólida nos vários campos dos estudos literários: a literatura e cultura brasileiras, a teoria, crítica, história e historiografia literárias e a literatura comparada. Cabe, por exemplo, aos estudos literários delimitar e criticar as práticas e problemas que os estudos culturais trazem para o ensino, a criação e o estudo dos textos literários.

1.1.2.2 - Perfil Profissiográfico – fls. 85 
O bacharel em Estudos Literários será um profissional preparado tanto para a pós-graduação e a carreira docente universitária quanto para o trabalho na área cultural. Poderá, assim, se inserir em vários campos vinculados ao conhecimento e à prática de modalidades textuais de prosa, poesia e outros gêneros literários. Destacam-se, dentre eles, a indústria editorial, a produção de roteiros para obras audiovisuais, a crítica literária, o jornalismo temático, a mídia impressa e eletrônica, a propaganda e publicidade. Dada sua formação ao mesmo tempo especializada e generalista, poderá atuar como produtor textual, editor, revisor, assessor ou consultor técnico e crítico em todos aqueles campos, além de áreas fronteiriças das artes e das ciências humanas. 

1.1.2.3 Vagas – fls. 07 

( são oferecidas 20 vagas para o período integral, diurno, sendo os horários de funcionamento: 8h00 às 12h00, 14h00 às 18h00 e 19h00 às 23h00 de segunda à sexta-feira, propiciando freqüência nos três horários;

( prazo para integralização: mínimo de 08 e máximo de 12 semestres;

( total da carga horária : 2.760 horas

1.1.2.4 Caracterização da infra-estrutura física da Instituição reservada para o curso – fls. 07
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	09
	até 50 alunos
	Contendo 50 carteiras estofadas; 1 microcomputador, 1 projetor multimídia e 1 lousa

	Laboratórios
	03
	------
	- Biblioteca (acervo, salas de estudos, sala de leitura em voz alta e sala de microcomputadores) 

- Sala de microcomputadores para os alunos contendo 17 microcomputadores, 1 impressora e 1 scanner
 - CEDAE (Centro de Documentação Cultural)

	Apoio
	02
	-----
	- Audiovisual  (sala de transcrição, sala do telão e sala do estúdio)

- Informática (apoio às atividades, didáticas de pesquisa e administrativas)


1.1.2.5 Demanda do curso nos últimos processos seletivos – fls. 14

	Período


	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/vaga

	2006
	20
	302
	15,1

	2007
	20
	172
	8,6

	2008
	20
	215
	10,8


1.1.2.6 Biblioteca – fls. 08

	Tipo de acesso ao acervo
	livre 

	É específica para o curso
	específica da área

	Total de livros para o curso (no)
	100.000 Volumes 

	Periódicos
	1518 (títulos)

	Teses
	2.969

	Outros
	A Biblioteca do IEL conta também com as seguintes coleções especiais: Müller-Carioba, com 530 livros editados em sua maioria nos séculos XVIII e XIX e alguns do século XVII; Primeiras Edições, com 1.620 volumes; Brito Broca, com 2.718 volumes; Cornélio Pena, com 1.934 volumes; Aída Costa, com 1.631 volumes e Obras Raras, com 187 volumes.


     Sítio que contém detalhes do acervo:  www.iel.unicamp.br/biblioteca/index.php. 
1.1.2.7. Corpo docente – fls. 08 a 13

a) Relação nominal dos docentes

	Docente
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Alexandre Soares Carneiro
	Doutor
	Integral

	Antonio Alcir Bernardez Pécora
	Doutor
	Integral

	Antonio Arnoni Prado
	Doutor
	Integral

	Carlos Eduardo Ornelas Berriel
	Doutor
	Integral

	Eduardo Sinquevisque
	Doutor
	Parcial

	Eric Mitchell Sabinson
	Doutor
	Integral

	Fabio Akcelrud Durão
	Doutor
	integral

	Francine Fernandes Weiss Ricieri
	Doutor
	Parcial

	Francisco Foot Hardman
	Doutor
	Integral

	Haquiria Osakabe
	Doutor
	Integral

	Jeanne Marie Gagnebin de Bons
	Doutor
	Parcial

	Jefferson Cano
	Doutor
	Integral

	Luiz Carlos da Silva Dantas
	Doutor
	Integral

	Márcia Azevedo de Abreu
	Doutor
	Integral

	Márcio Orlando Seligmann Silva
	Doutor
	Integral

	Maria Betânia Amaroso
	Doutor
	Integral

	Maria Eugênia da Gama A. B. Dias
	Doutor
	Integral

	Marisa Philbert Lajolo
	Doutor
	Integral

	Mário Luiz Frungillo
	Doutor
	Integral

	Markus Volker Lasch
	Doutor
	Parcial

	Miriam Viviana Gárate
	Doutor
	Integral

	Mirhiane Mendes de Abreu
	Doutor
	Parcial

	Orna Messer Levin
	Doutor
	Integral

	Paulo Elias Allane Franchetti
	Doutor
	Integral

	Suzi Frankl Sperber
	Doutor
	Integral

	Vera Maria Chalmers
	Doutor
	Integral

	Vilma Sant Anna Áreas 
	Doutor
	Integral

	Yara Frateschi Vieira
	Doutor
	Integral


b) Docentes segundo a titulação para os cursos de bacharelado e/ou de licenciatura – Deliberação CEE nº 55/06 – fls. 13
	Titulação
	Nº
	%

	Doutor
	28
	100,0

	Total
	28
	100,0


A Instituição informa que dos 28 doutores 04 possuem pós-doutorado.

O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos Cursos de Tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

1.1.2.8 Ementário

De fls. 86 as 106 estão descritas as ementas das disciplinas.

1.1.3 - Infra-estrutura – fls. 30

1.1.3.1) Informática : o setor de informática está instalado em 04 salas, sendo:  sala da Supervisão com 1 micro e 1 impressora; sala dos analistas com 03 micros e 01 impressora; sala da estação com 04 micros e 03 servidores e uma oficina. Este setor gerencia, aproximadamente 400 micros que estão em rede e outros 70 de uso doméstico de docentes e alunos pós-graduandos.

O quadro de pessoal pertencente a este setor é composto por 02 Analistas de Sistemas; 02 Técnicos de Informática e 01 Estagiário, e tem como função dar atendimento permanente em todas as dependências do IEL, no que se refere à utilização dos recursos básicos de informática.

O setor administra, também, 01 sala com 08 microcomputadores destinada aos docentes e 01 sala com 40 microcomputadores destinada aos alunos de graduação e pós-graduação.

1.1.3.2) Audiovisual: o setor de audiovisual está distribuído por sala como: sala de Transcrição; sala de Estúdios (Gravação) e sala de Multimídia, com os devidos equipamentos.

1.1.3.3) Biblioteca: quanto a esse item consta de fls. 34 a  49, a formação do acervo, atribuições, instalações, recursos de informática, serviços  como consulta e empréstimo de material bibliográfico, orientação ao usuário, normalização bibliográfica, acesso à informação, bases de dados eletrônicas, periódicos eletrônicos, serviços técnicos, horários de funcionamento e o acervo do IEL.

O quadro de recursos humanos da Biblioteca do IEL é composto por 11 funcionários, 03 estagiários e 04 bolsistas.

1.1.4 - Estrutura Curricular – fls. 84

O Curso compreende o total de 160 créditos, equivalentes a 2.400 horas de atividades supervisionadas e mais 360 horas de atividades de estudo não supervisionadas, perfazendo o total de 2.760 horas.

Não formam baixadas, pelo CNE, normas sobre as Diretrizes Curriculares do Curso de Bacharelado em Estudos Literários.

1.1.5 - Informações Complementares 

Constam dos autos as seguintes informações:

Estágio Docência; Eventos Científicos; Produção Docente; Intercâmbios Institucionais; Publicações – fls. 17 a 29;

Secretaria de Pesquisas e Projetos; Secretaria de Extensão; Centro de Documentação Cultural “Alexandre Eulálio” – CEDAE; Acervo Atual; Investimentos Recentes – fls. 50 a 79.

A Instituição disponibiliza para consulta no âmbito acadêmico-institucional os seguintes endereços eletrônicos:  Diretoria Acadêmica da UNICAMP – www.dac.unicamp.be e Instituto de Estudos e Linguagem – www.iel.unicamp.br. 

1.1.6 - Das Considerações do Especialista

A Comissão de Especialistas em seu relatório juntado aos autos de fls. 123 a 128, após visita in loco, manifestou-se favoravelmente ao reconhecimento do Curso, concluindo nos seguintes termos:

“O processo de consolidação do curso de bacharelado em Estudos Literários, de acordo com os resultados até agora apresentado, evidencia:

“a) A perspectiva promissora para o campo dos estudos literários, para a sua inserção e consolidação de sua identidade no mundo contemporâneo e no mercado de trabalho. O Curso investe na interdisciplinaridade, no fomento de espaços e condições para a pesquisa, em atividades e eventos que busquem sensibilizar o aluno para diversas áreas de atuação;

“b) O desenvolvimento do curso atende a público heterogêneo, porém com interesses comuns. A significativa procura e o fato de não haver evasão em seus três primeiros anos são indicadores que avalizam sua pertinência. Sinais claros da autonomia pretendida foram a realização de evento por iniciativa dos próprios alunos e sem orientação de professores, e a liberdade de escolha por conteúdos de outros cursos da instituição;

“c) A dinâmica proposta coloca os Estudos Literários em permanente diálogo com outras áreas do conhecimento (sociologia, filosofia, artes, etc), garantindo vitalidade e constante reflexão sobre o conhecimento da própria área, além de contribuir para o diálogo com as demais áreas acadêmicas;

“d) A inserção dos alunos no uso dos recursos disponíveis no IEL,  como os acervos de pesquisa disponíveis, o que acaba por provocar constante  mobilização dos estudantes e os estimula à pesquisa em áreas diversas;

“e) O curso demonstra particular cuidado não apenas com a formação, mas com a inserção do aluno em atividades culturais, científicas e profissionais. Em termos profissionais, além do forte investimento na iniciação científica, objetivando a formação de quadros para a pós-graduação, o curso ainda garante a aproximação com o mercado de trabalho, inserindo os alunos em estágios dentro da própria instituição;

“f) Embora não existam avaliações externas, há preocupação do corpo docente  e administrativo em levantar e atualizar indicadores internos sobre o desempenho e participação constantes ente os atores institucionais;

“g) Outro aspecto a se destacar diz respeito à perspectiva de acompanhamento da trajetória do aluno: a relação entre o número de professores e o de aluno, até o momento, está na casa de 3/1, aproximadamente. Tal relação permite, sem dúvida, orientação individual, e favorece a pesquisa e o melhor desempenho acadêmico dos estudantes.

“Tendo em vista o acima exposto, somos favoráveis ao reconhecimento do Curso de Bacharelado em Estudos Literários, oferecido por esta instituição”.

1.2 APRECIAÇÃO

O Histórico dos autos evidencia a existência de preenchimento dos requisitos para que o Curso seja reconhecido.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Estudos Literários, do Instituto de Estudos da Linguagem, da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

 São Paulo, 02 de outubro de 2008

a) Consº Pedro Salomão José Kassab

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Roquete de Macedo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de outubro de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                               com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de outubro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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